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ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL
MUNICÍPIO DE ANASTÁCIO

Controladoria Interna

Rua João Leite Ribeiro, 754 CEP 79.210-000 Tel. 3245-3540

PARECER TÉCNICO CONCLUSIVO
BALANÇO GERAL
Exercício 2011
Visando dar cumprimento às prescrições contidas na Instrução Normativa nº 35 de 14 de dezembro de 2011, do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul TCE/MS e conforme a Orientação Técnica aos Jurisdicionados DGGM/PRES Nº 8, de 14 de março de 2012, analisamos o Balanço Geral do Município de Anastácio relativo ao exercício de 2011, conforme o relatório que se segue, descrevendo este os fatos relevantes da Administração Financeira e Patrimonial, compreendendo os Balanços Gerais, acompanhados dos respectivos Anexos Demonstrativos.
A respeito das peças contábeis que acompanham este Relatório, passamos a tecer alguns comentários à guisa de análise e interpretação de vários aspectos apresentados pelos respectivos resultados, conforme segue:

1 - EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA:

A execução orçamentária do exercício está sinteticamente demonstrada no Balanço Orçamentário e, analiticamente, nos anexos explicativos da Receita e da Despesa, conforme exigências contidas na Lei nº 4.320/64 e demais recomendações legais e regulamentares pertinentes.

Essa execução foi em resumo:

	RECEITA
	R$
	DESPESA
	R$

	ESTIMADA
	27.608.000,00
	AUTORIZADA
	21.959.050,00

	ARRECADADA
	26.050.217,73
	REALIZADA
	20.442.416,25

	ARRECADADA A MENOR
	  -1.557.782,27
	REALIZADA A MENOR
	-1.516.633,75


Entre a Receita Arrecadada e a Despesa Realizada apurou-se um Superávit de R$ 5.607.801,48  em conseqüência de a Receita Arrecadada no exercício ser maior ao importe da Despesa Realizada. 

1.1 - RECEITA ORÇAMENTÁRIA:

A Receita Orçamentária Arrecadada alcançou os seguintes montantes e índices em relação à arrecadação total (resumo):

	ESPECIFICAÇÃO
	R$
	%

	RECEITAS CORRENTES
	
	

	Receita Tributária
	2.542.988,66
	9,76%

	Receitas de Contribuições
	459.771,10
	1,76%

	Receita Patrimonial
	100.164,45
	0,38%

	Receita de Serviços
	9.500,00
	0,04%

	Transferências Correntes
	26.159.749,82
	100,42%

	Outras Receitas Correntes
	286.172,91
	1,10%

	SUBTOTAL
	29.558.346,94
	113,46%

	RECEITAS DE CAPITAL
	 
	 

	Operações de Crédito
	30.955,00
	0,12%

	Alienação de Bens
	0
	 

	Transferências de Capital
	1.142.729,18
	4,39%

	Outras Transferências de Capital
	0
	 

	SUBTOTAL
	1.173.684,18
	4,51%

	Dedução da Receita Corrente - FUNDEB
	4.681.813,39
	17,97%

	TOTAL GERAL
	26.050.217,73
	100,00%


1.2 - DESPESA ORÇAMENTÁRIA:

A Despesa Orçamentária foi assim realizada:

	 Pagamentos efetuados
	R$
	20.046.434,44

	 Arrolada em Restos a Pagar
	R$
	395.981,81

	 DESPESA TOTAL
	R$
	20.442.416,25


Foram os seguintes, os totais e índices da despesa:
	ESPECIFICAÇÃO
	R$
	%

	DESPESAS CORRENTES
	
	

	Pessoal e Encargos Sociais
	9.431.764,83
	46,13

	Juros e Encargos da  Dívida
	24.451,57
	0,12

	    Outras Despesas Correntes
	8.781.224,82
	42,96

	SUB TOTAL
	18.237.441,22
	89,21

	DESPESAS DE CAPITAL
	
	

	Investimentos
	1.876.652,65
	9,18

	    Amortização da Dívida
	328.322,38
	1,61

	SUB TOTAL
	2.204.975,03
	10,79

	TOTAL
	20.442.416,25
	100


2 - BALANÇO FINANCEIRO:

O movimento de numerário (entrada e saída de recursos financeiros) durante o exercício é demonstrado no Balanço Financeiro, no qual se evidenciam as disponibilidades existentes no início e no fim daquele período, correspondente à demonstração do Fluxo de Caixa.

Por meio desse Balanço, se pode avaliar não apenas as disponibilidades imediatas mas, sobretudo, a natureza das rendas e dos recebimentos de valores de espécies variadas e sua aplicação em despesas e outras destinações. O Balanço Financeiro desta Prefeitura relativo ao exercício de 2011 pode ser assim resumido:

	ENTRADAS
	R$
	SAÍDAS
	R$

	Receita Orçamentária
	26.050.217,73
	Despesa Orçamentária
	20.442.416,25

	Receita Extra-orçamentária
	3.892.446,15
	Despesa Extra-orçamentária
	9.468.960,91

	Saldo em 31.12.2011
	940.184,75
	Saldo em 31.12.2011
	971.471,47

	TOTAL
	30.882.848,63
	TOTAL
	30.882.848,63


A maior fonte da receita verificou-se nas transferências de recursos da União e do Estado com 82,44%, enquanto que as demais receitas contribuíram com apenas 17,56%

3 - BALANÇO PATRIMONIAL:

Os elementos que compõem o patrimônio, evidenciando o saldo líquido entre os seus valores positivos (ativo) e negativo (passivo), estão sinteticamente ordenados no Balanço Patrimonial.

O exercício de 2011 revelou a seguinte situação, em resumo, para o Patrimônio do Município.

	ATIVO
	R$
	PASSIVO
	R$

	ATIVO FINANCEIRO
	973.791,59
	PASSIVO FINANCEIRO
	738.886,09

	ATIVO PERMANENTE
	13.388.077,99
	PASSIVO PERMANENTE
	2.122.569,27

	SALDO PATRIMONIAL
	
	SALDO PATRIMONIAL
	

	     Passivo Real Descoberto
	
	 Ativo Real Líquido
	11.500.414,22

	TOTAL
	14.361.869,58
	TOTAL
	11.500.414,22


O exercício encerrou, portanto, com uma situação positiva de R$ 234.905,50 (excesso do Ativo sobre o Passivo), conforme pode ser constatado na demonstração do quadro correspondente. 

3.1 - ATIVO FINANCEIRO:

Segundo o parágrafo 1º do art. 105, da Lei nº 4.320/64, o Ativo Financeiro “compreenderá os créditos e valores realizáveis independentemente de autorização orçamentária e os valores numéricos”, isto é, compõem esse grupo de contas do disponível e do realizável. O presente Balanço demonstra a seguinte composição, relativamente ao Ativo Financeiro.

DISPONÍVEL

	Caixa
	0

	Banco c/ Movimento
	305.419,63

	Banco c/ Vinculada
	666.051,84

	T O T A L
	971.471,47


3.2 - ATIVO PERMANENTE:

Compõem o Ativo Permanente os bens, créditos e valores cuja alienação ou mobilização dependa de autorização legislativa (parágrafo 2º, art. 105, Lei Cit.).

O Ativo Permanente do Município, existente em 31.12.2011, era o seguinte, em resumo:

	Bens Móveis 
	R$
	4.577.104,83

	Bens Imóveis 
	R$
	4.014.581,88

	Bens de Natureza Industrial
	R$
	0,01

	Dívida Ativa
	R$
	4.796.391,27

	TOTAL
	R$
	13.388.077,99


3.3 - PASSIVO FINANCEIRO:

O Passivo Financeiro é constituído das exigibilidades, geralmente a curto e médio prazo, cujo resgate independa de autorização legislativa (parágrafo 3º, art. 105, Lei cit.), as quais no caso vertente assim se consubstanciam em:

	Restos a Pagar Processados
	
	

	Restos a Pagar 2009
	R$
	16.070,60

	Restos a Pagar 2010
	R$ 
	5.260,46

	Restos a Pagar 2011
	R$
	142.911,04

	Restos a Pagar não Processados
	
	

	Restos a Pagar 2008
	R$
	13.262,50

	Restos a Pagar 2009
	R$
	12.268,00

	Restos a Pagar 2010
	R$
	42.069,37

	Restos a Pagar 2011
	R$
	253.070,77

	Consignações         
	R$
	253.973,35

	TOTAL
	R$
	738.886,09


3.4 - PASSIVO PERMANENTE:

Compreende o Passivo Permanente os compromissos de exigibilidade superior a doze meses e outros, que necessitam de autorização legislativa para amortização ou resgate (crédito orçamentário próprio), (parágrafo 4º, art. 105, Lei 4.320/64). No presente Balanço esses valores abrangem a Dívida Fundada Interna, totalizando R$​​​​​​​​​​​​​​​2.122.569,27, e estão discriminados, analiticamente, na Demonstração da Dívida Fundada Interna com o seguinte movimento, em resumo:

	INSS
	R$
	1.673.019,98

	PNAFM
	R$
	237.058,01

	PROGRAMA CAMINHO DA ESCOLA
	R$
	212.492,18

	TOTAL
	R$
	2.122.570,17


4 - DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS:

Esta demonstração, também denominada “Balanço Econômico”, tem a seguinte definição na Lei nº 4.320, citada no seu artigo 104:

“A Demonstração das Variações Patrimoniais evidenciará as alterações verificadas no patrimônio, resultantes ou independentes da execução orçamentária, e indicará o resultado patrimonial do exercício”.

Referido quadro demonstrativo revela os seguintes resultados, em resumo:

	VARIAÇÕES ATIVAS
	R$
	VARIAÇÕES PASSIVAS
	R$

	Resultantes da Execução Orçamentária

.Receita Orçamentária
	26.050.217,73
	Resultantes da Execução Orçamentária

.Despesa Orçamentária
	20.442.416,25

	.Mutações Patrimoniais
	782.622,38
	Mutações Patrimoniais
	224.446,70

	Independentes da Execução Orçamentária
	1.556.117,80
	Independentes da Execução Orçamentária
	7.311.281,57

	Déficit Verificado
	
	Superávit Verificado
	410.813,39

	TOTAL
	28.388.957,91
	TOTAL
	28.388.957,91


Em conclusão à análise feita pela Controladoria Interna do Município de Anastácio quanto ao Balanço Geral Exercício/2011 do Município de Anastácio/MS, expresso opinião conclusiva, sobre os principais registros formulados pela equipe financeira e com seu auxílio, sobre os atos de gestão do referido exercício, cuja certificação foi pela regularidade devendo este ser encaminhado ao Prefeito Municipal com vistas à obtenção do Pronunciamento Expresso e Indelegável sobre as contas anuais e sobre o parecer do Controle Interno e posterior remessa ao Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul.

É o parecer, s.m.j.

Anastácio-MS, 29 de março de 2012.

Rogério Dumont Silva Ferreira

Chefe da Controladoria Interna

Decreto “P” 014/2011
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